
 4 

 
 

 
 

Paróquia de Nossa  Senhora do Rosário de Fátima 

 
 
 
 
 
 

 29 . Domingo 
 Ensaio Coro Stª Cecília (11h) 
 Catequese de Infância (17.30h) 
 Catequese de Jovens (17.30h) 
 Catequese de Adultos (17.30h) 
 30 . Segunda-feira 
 Ginástica Manutenção (11h/12h) 
 Catequese de Adultos (21h) 
 31 . Terça-feira 
 Apoio Psicológico (10h/13h) 
 Aula de Guitarra  (19h/20h) 
 01 . Quarta-feira 
 Aula de Pintura (14.30h/17.30h) 
 Catequese de Infância (18h) 
 Catequese de Jovens (17.30h) 
 02 . Quinta-feira  
 Aula de Guitarra (19h/20h) 
 Ensaio Coro Stª  Cecília (17.30h) 
 03. Sexta-feira  
 Ginástica Manutenção (11h/12h) 
 Ensaio Coro Stª  Cecília (21.15h) 
 04 . Sábado 
 Escola de Música (09.00h/14.30h) 
 Reunião das Guias (10h) 
 Reunião dos Escuteiros (16h/20h) 
 05 . Domingo 
 Ensaio Coro Stª  Cecília (11h) 

Agenda 
29 de Maio a 5 de Junho 

 Festa da Glória e Festa do Pai Nosso (19h) 

Espaço Solidário (2ª a 6ª - 14h/19h  - Domingos (11h/14h) 

Atendimento Social (2ª a 5ª - 10h/12h, 15h) 

Loja Solidária (2ª, 4ª e 5ª - 15h/18h) 

Convívio da 3ª Idade (2ª a 6ª - 15h/18h) 

 Escola de Música (2ª, 4ª, 5ª e 6ª - 17.30h/20.30h) 

Reuniao de NA (2ª, 3ª, 5ª e 6ª- 13h) 

Posto de Enfermagem (3ª e 5ª - 17h/18h) 
 

 Festa da 1ª Comunhão (12h) 

 Grupo de Trabalho V. de Natal (15.30h) 
 Curso Alpha 

 Olhar a Misericórdia (21h) 

 BA—Distribuição de Frescos 

 Ensaio Coro Stª  Cecília (11h) 

   

OLHAR A MISERICÓRDIA — 4ª FEIRA, 21h 
 

Na próxima Quarta-Feira, dia 1 de Junho, teremos a penúltima sessão dos 
encontros “Olhar a Misericórdia”. O encontro terá lugar, como habitualmen-
te no Centro Paroquial (sala à entrada do 2º piso) e debruçar-nos-emos sobre 
mais um texto da “Misericordiae Vultus”. 
O último destes encontros será no dia 15 de Junho. 
 

ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO — 5ª FEIRA, Dia 2 
 

Na próxima 5ª Feira, dia 2, das 17.30h às 18.45h, viveremos um momento 
de Adoração do Santíssimo, como é habitual na 1ª Quinta-Feira do mês. 
 

FESTA DO GLÓRIA E FESTA DO PAI NOSSO 
(5 de Junho, 19h) 

 

No próximo Domingo, dia 5 de Junho, na missa das 19h, animada habitual-
mente pelas crianças da nossa Catequese, os mais novos (1º e 2º volumes) 
vão ter um lugar de destaque. 
Vão celebrar as suas festas: a Festa do Glória e a Festa do Pai Nosso. 
 

À CONVERSA COM D. MANUEL CLEMENTE 
7 de Junho, 21.30h, Igreja de Fátima 

 

No próximo dia 7 de Junho, Às 21.30h o nosso Patriarca estará connosco para 
comentar a recente Exortação Apostólica “A Alegria do Amor” que o Papa 
publicou como fruto do trabalho dos dois sínodos recentes sobre a família. 
Participe desde já! Enderece as questões que pretende ver respondidas por 
D. Manuel Clemente para a.conversa.com.paroquiafatima@gmail.com, até 
dia 1 de junho. 
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A memória viva da Ceia do Senhor  
 

“«Irmãos: Eu recebi do Senhor o que também vos transmiti: o Senhor Jesus, na 
noite em que ia ser entregue, tomou o pão e, dando graças, partiu-o e disse: 
“Isto é o meu Corpo, entregue por vós. Fazei isto em memória de Mim. Do 
mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice e disse: “Este cálice é a nova ali-
ança no meu Sangue. Todas as vezes que o beberdes, fazei-o em memória de 
Mim”. Na verdade, todas as vezes que comerdes deste pão e beberdes deste 
cálice, anunciareis a morte do Senhor, até que Ele venha.» 
 

Assim encontramos, neste trecho de São Paulo, a primeira narrativa da Ceia 
do Senhor. E, parecendo sucinta, diz-nos tudo o que fazemos como cristãos 
nos vinte séculos que levamos no mundo e para o mundo.  
Diz-nos que somos uma memória, em torno dum sacramento e responsabiliza-
dos numa missão. 
Que somos uma memória... Porque exatamente isso somos, a memória de 
quanto Jesus disse e fez, e de como se disse no que fez. A Ceia foi a última, 
porque já nada mais há a assinalar, quando num gesto se resume a vida intei-
ra, com o seu significado para Deus e para todos. Aquele pão feito corpo, indi-
cava quem o dizia assim, pois tudo nele fora oferta, não guardando para si 
nada do que recebera do seu Pai.  
Do nascimento virginal em Maria, pois que era oferta exclusiva de Deus, à 
vida em Nazaré da Galileia, com a simplicidade das obras e dos dias em que 
totalmente vivia e convivia; aos anos seguintes, de terra em terra para abrir a 
todos o Reino que trazia, tudo em Jesus era corpo entregue, e assim foi até à 
cruz. Tudo como um pão que se oferece e a si mesmo se reparte. Tudo como 
sangue derramado, na aliança definitiva, em que à vida se corresponde com a 
vida – para a vida do mundo. 
E porque a oferta foi inteira, preenche-nos inteiramente a memória e assim 
mesmo deve ser, pois dela somos herdeiros e atores. A memória dum corpo 
entregue, nisto mesmo percebendo à luz de Cristo que dizer “corpo” não é 
referir uma coisa que se tenha e de que se possa dispor a bel-prazer próprio 
ou alheio, mas exatamente o que somos e havemos de ser como “pessoas”, 
isto é, sujeitos em relação. Como as palavras de Jesus eram Jesus Palavra, os 
silêncios de Jesus eram Jesus Silêncio, os gestos de Jesus eram Jesus Gesto, a 
vida de Jesus era Jesus Vida.  
E em tudo isto “corpo”, isto é, pessoa divina e humana, em relação 
que diviniza a humanidade que o acolhe. Falava para animar, ca-
lava para escutar, agia para salvar, vivia para dar vida. E assim 
mesmo morreu... (…) 
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A esta luz fortíssima, amados irmãos, vislumbremos hoje o que realmente 
somos, a partir do Corpo entregue do Senhor Jesus. Vislumbremos que, en-
quanto corpo, enquanto falamos e calamos, fazemos ou deixamos de fazer 
isto ou aquilo, é sempre e só a nós que mencionamos, uns dos outros, uns 
com os outros e uns para os outros.  
Vejamos, muito consequentemente, o que significa também a corporeidade 
de cada um, desde a vida embrionária à vida saudável, enfraquecida, ou mo-
ribunda, que, em qualquer dos casos, é sempre manifestação da pessoa que 
se forma, mantém ou vai partindo. Porque «a vida não acaba, apenas se 
transforma» e a relação permanece, ativa ou latente. Na vida e na Páscoa do 
Senhor aprendemos o que seja a vida: é comunhão, corporalmente atuada 
em palavras, silêncios e gestos, que quanto mais se reparte mais acresce, na 
fermentação absoluta do Espírito de Cristo. Esse mesmo Espírito que compar-
tilha com o Pai e nos faz viver em vida repartida.  
Comungamo-l’O pois, ao Corpo de Cristo, para sermos comunhão e fazermos 
comunhão. Por isso mesmo, na epístola paulina de que se retira a notícia da 
Ceia do Senhor, logo se referem as exigências para legitimamente o fazer-
mos. Se comungamos o Senhor que se oferece como alimento, temos de ali-
mentar também os outros, com tudo o que lhes devemos de respeito, disponi-
bilidade e serviço. Porque a morte do Senhor, como a Ceia assinalou, foi mor-
te para si e vida para os outros, sintetizando ali o que fora a sua vida inteira e 
inteiramente o fora. Um corpo num gesto, um sinal absoluto de doação e par-
tilha. 
Dois mil anos de cristianismo, com tudo o que os recordam e retomam – co-
mo esta mesma Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, e logo na 
procissão que faremos – guardam apenas como memória autêntica a vida do 
Senhor, oferecida na Ceia em que a Cruz se assinalou.  (…)  
 

Porque esta memória é memória viva, e assim mesmo sacramento. São Paulo 
diz-nos que “comemos deste pão”. Não lembramos um gesto do passado, 
revivemo-lo realmente agora, alimentamo-nos hoje como então. Numa Ceia 
que não termina, como nunca acaba a entrega do Senhor na Cruz, para a vida 
do mundo. Cabe sempre repetir as palavras de Madre Teresa de Calcutá a um 
sacerdote que se preparava para celebrar: «Celebra esta Missa como se fosse 
a primeira, celebra-a como se fosse a última, celebra-a como se fosse a úni-
ca». Como realmente é, pois uma entrega absoluta, como foi a do 
Senhor, é maior do que todo o tempo e preenche inteiramente 
todo o espaço… (…)” 
(Homilia Sr Patriarca no Corpo de Deus) 
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